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D O S S I Ê

“DISPOSIÇÃO”: O LUGAR DA CORPORALIDADE NAS 
LÓGICAS DE CLASSIFICAÇÃO E DE ATUAÇÃO DAS 
TORCIDAS ORGANIZADAS CEARAMOR E M. O. F. I.

1. Diante da predição maldita

Eram aproximadamen-
te 13 horas de sexta feira, 
14 de agosto de 2010. Eu es-
tava à mesa para almoçar. 
Subitamente, uma notícia na 
televisão invadiu o espaço da 
minha sala. De início, eu não 
conseguia entender direito, as 
palavras se misturavam na voz 
do repórter: roubo, carro, coca-
ína, armas, Cearamor, prisão... 
A essa altura a minha sensação 
de fome se transmutara em 
algo muito parecido com um 
vácuo gelado no estômago, que 
irradiava frio pela minha colu-
na. De imediato, peguei o tele-
fone e liguei para os integrantes 
da Cearamor com quem tinha 
mais proximidade, tentando 
organizar a fala para perguntar algo compreensível. 
Precisava saber, de fato, o que estava acontecendo, o 
que havia de hipérbole midiática e quem havia sido 
preso. Do outro lado da linha... Medo. Medo de fa-
lar. Medo de sair de casa. Medo de ser encontrado em 
casa. Medo de tudo. Medo de mim. Sim, de mim tam-
bém. Em um outro trabalho, já assinalei que sempre 
serei uma estrangeira entre eles, estrangeira aceita de 
bom grado, mas estrangeira.1 Depois dos primeiros 

contatos, percebi que os telefo-
nes começaram a ser desliga-
dos. Entendi a necessidade do 
silêncio e me afastei.

Mas, o que a mídia anun-
ciava era verdade. Ao menos 
parcialmente, o tom das várias 
matérias escritas e comentá-
rios nos programas televisi-
vos era bem parecido. Cito a 
seguir matéria de jornal, O 
Povo, de 14/08/2010, intitula-
da “Tráfi co: Cocaína, armas e 
carro roubado na Cearamor”, 
de Henrique Araújo:

Um carro roubado na Aldeota, às 
13 horas de ontem, foi responsá-
vel por levar a Polícia Militar até 
a sede da torcida organizada do 
Ceará, a Cearamor, na Avenida 
João Pessoa. Lá, além de encon-
trar o gol prata assaltado horas 

antes, a PM apreendeu seis quilos de co-
caína em pasta, oito quilos de maconha, 
três revólveres calibre 38, uma pistola de 
uso exclusivo do exército, munição, três 
rádios, uma balança de precisão e ma-
terial para confecção de bomba caseira. 
Oito homens foram presos e levados para 
o 34º DP, no centro. Segundo a Polícia, a 
droga estava escondida sob uma bandeira 
do Clube de futebol. Dois computadores 
da Cearamor foram apreendidos e serão 
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periciados. Após haver sido assaltado na 
Aldeota, na rua Joaquim Torres, o pro-
prietário que não quis se identifi car, saiu 
em procura do automóvel por bairros da 
cidade. “Peguei minha moto e fui atrás. 
Antes, liguei para a polícia. Passei no 
Quintino Cunha, na Barra do Ceará, na 
Osório de Paiva e na Parangaba. Entrei até 
em favela. Quando estava voltando pra 
casa pensei: Só vou encontrar esse carro 
se Deus colocar na minha frente”, relatou 
o jovem, que, por coincidência, estava ves-
tindo uma camisa do Ceará. Ele reconhe-
ceu o Gol ao passar em frente à rua Álvaro 
Martins, perpendicular à João Pessoa, no 
bairro Damas. “Dei outra volta, esbarrei 
numa viatura do Ronda e fui lá de novo, 
mas o carro já estava lá dentro”. O proprie-
tário refere-se ao galpão anexo à sede da 
Cearamor, que também pertence à orga-
nizada. De acordo com o comandante do 
Ronda do Quarteirão, o coronel Werisleik 
Matias, a operação desbaratou uma qua-
drilha bastante articulada. “Isso aqui é a 
ponta de um iceberg. É certamente uma 
quadrilha envolvida em tráfi co e assalto. 
É um caso que vai se desenrolar. Vamos 
conduzir todos para a delegacia e apu-
rar a responsabilidade de cada um”. Dos 
oito homens detidos, pelo menos quatro 
disseram ao O POVO integrar a equipe 
responsável pela montagem de uma es-
trutura de muay thai (boxe tailandês). O 
evento estaria programado para começar 
às 16 horas deste sábado. Responsável 
pela sede da Cearamor, Luiz André Silva, 
25, um dos presos na operação, disse que 
o presidente da torcida estaria no Rio de 
Janeiro, onde o Ceará disputou, ontem, 
uma partida contra o Flamengo pela série 
A do Campeonato Brasileiro de Futebol. 
O Alvinegro perdeu por 1 a 0. Luiz negou 
que as drogas pertencessem a ele. “Hoje 
é meu aniversário. Não tenho nada a ver 

com isso”. A polícia disse que papelotes de 
cocaína haviam sido achados em uma po-
chete usada por Luiz.

Drogas, armas, roubo. Nada disso é ou era 
estranho ao universo das torcidas organizadas, e 
todos, que de alguma forma se relacionavam com 
alguma delas, sabiam disto. Inclusive eu. Mas alguma 
coisa me inquietava de forma mais importante, para 
além da preocupação com os fatos, com as pessoas 
etc. A fala do coronel Matias ressoava repetidamente, 
como uma espécie de predição maldita “é a ponta 
de um iceberg, é um caso que vai se desenrolar...”. 
E foi assim. Ainda no mesmo dia, “palmilhando” 
as matérias dedicadas à miséria social e política do 
país, vi uma reportagem televisiva acerca do “caso 
Cearamor”. Nela, a repórter Tayce Bandeira narrava 
os fatos recém-transcorridos. Da sua fala, ressalto o 
trecho a seguir:

No prédio, a polícia também apreendeu 
três revólveres, munição, duas balanças, 
doze quilos de maconha, além de seis qui-
los de cocaína em pasta e craque. A droga 
foi encontrada no meio deste bandeirão 
que é levado pela torcida ao estádio e que 
é guardado em uma das salas aqui da sede 
da Cearamor. Muitos metros de pano, que 
na verdade serviam de disfarce para um es-
quema ilegal (TV DIÁRIO, Fortaleza). 

As palavras da repórter começavam a integrar um 
coro de vozes que se repetiam ao meu redor, numa 
velocidade de articulação surpreendente e, ao mesmo 
tempo, habitual às informações oriundas do senso co-
mum: – “Eu já sabia! Esse negócio de torcida não existe 
não; só serve de fachada para roubo e tráfi co”.

Pronto! O sentido malfazejo que apunhalava 
minha quietude com farpas de apreensão revelara a 

Revista de Ciências Sociais, Fortaleza, v. 42, n. 1, jan/jun, 2011, p. 50-63

18291 - UFC 42 REVISTA CIÊNCIAS SOCIAIS.indd   5118291 - UFC 42 REVISTA CIÊNCIAS SOCIAIS.indd   51 26/08/2011   17:28:3926/08/2011   17:28:39



52

sua face. Imediatamente lembrei-me do dia em que o 
“bandeirão” fora levado ao estádio pela primeira vez. 
Mesmo os torcedores mais críticos às torcidas organi-
zadas não conseguiram manter indiferença diante da 
imensa bandeira do Ceará, que parecia nunca mais 
parar de crescer, “engolindo” milhares de torcedores 
enquanto era desenrolada. As pessoas que foram en-
cobertas pelo enorme manto pulavam e agitavam a 
bandeira acima de suas cabeças. Num espetáculo es-
pontâneo, o estádio pulsou e reverenciou o “bandei-
rão” estendido.

Não foi com menos solenidade que fui apre-
sentada ao “bandeirão”, em uma de minhas visitas à 
sede da Cearamor. Lembro exatamente que após uma 
entrevista o responsável pela sede autorizou que me 
levassem para vê-la. Os rapazes me conduziram, en-
tão, a uma sala trancada. Abriram a porta e me de-
parei com “os metros e metros de pano” amontoados 
num cantinho da sala. Tratava-se, segundo eles, de 
uma forma de evitar atentados dos “TUF-gay” (re-
ferindo-se aos integrantes da Torcida Uniformizada 
do Fortaleza Esporte Clube, a TUF), que poderiam 
tentar incendiar a bandeira através da janela. – “Tá 
doido! Isso daqui foi muito trabalho! Muito mesmo! 
É a maior do Nordeste, sabia?!”. Eles não conseguiam 
e nem pretendiam esconder o orgulho diante da reali-
zação. Aquela não era apenas uma bandeira; e, muito 
menos, “metros de pano”. Era um anseio e um projeto 
coletivo. 

Todavia, num jogo discursivo, desenrolado a 
partir da apreensão feita na sede – que aconteceu de 
fato –, a torcida organizada perdeu a sua existência. 
De fato? Acredito que não. E este artigo objetiva des-
velar o que existe para além do que foi mostrado nas 
matérias e (re)produzido nas opiniões das pessoas. 
Não que se trate, exclusivamente, de experiências 
mais belas ou absolutamente contrárias ao que foi 

veiculado pela mídia. Mas elas existem e são muitas. 
E tenho a sensação, cada vez mais forte, de que seus 
agentes só conseguem falar delas coletivamente, to-
dos ao mesmo tempo. Por isso são necessários uma 
calma sistemática e um estranhamento metódico 
para separar os fi os dessas falas que conduzem às ex-
periências desses jovens.

E para trazê-las a estas páginas, sigo, também, 
um caminho; cheio de atalhos, é verdade, pois é 
necessária alguma brevidade. Começo abordando, 
sucintamente, a relação entre o universo simbólico 
e cultural dos bailes funks e a consolidação do for-
mato contemporâneo das torcidas organizadas. Em 
seguida, apresento a origem das desavenças entre 
Cearamor e M. O. F. I.2, cuja relação constitui o meu 
interesse de pesquisa. Por fi m, tento desvelar a rela-
ção entre a categoria nativa de disposição e as lógicas 
que conduzem os investimentos corporais, afetivos e 
comportamentais, que orientam as práticas de seus 
integrantes.

Com esta breve discussão, espero incitar no lei-
tor que me acompanhar até a última linha, ao menos, 
um desejo de desconfi ança in-rendido quanto aos 
discursos que escamoteiam a experiência de milhares 
de jovens das periferias e bairros pobres de Fortaleza.

2. Discutindo uma economia de intensidades

Passo agora a falar de intensidades. Sim, porque, 
a despeito da imensa variedade de vivências indivi-
duais, existe entre os torcedores organizados um jogo 
de intensidades direcionadas a diferentes formas e lu-
gares de realização. Será justamente a diferenciação 
nesta economia de intensidades o elemento organiza-
dor das classifi cações que supõem experiências sutil-
mente diversas no interior das torcidas organizadas. 
Melhor dizendo, será esta economia de intensidades 
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o principal critério de classifi cação, de si e do outro, 
entre os torcedores organizados3.

Trata-se de uma teia classifi catória, que dispõe 
os torcedores segundo a potência de investimento, 
numa corporalidade mais ou menos aguerrida. Vale 
destacar um aspecto imprescindível, que se refere ao 
imbricamento entre a construção das corporalidades 
e a experiência territorial desses segmentos juvenis 
nos bairros da cidade. Como os limites deste trabalho 
não permitem um desdobramento de tal discussão, 
posso apenas asseverar que o recorte territorial e cor-
poral da experiência social da juventude das torcidas 
organizadas apresenta-se como uma continuidade da 
orientação cultural e simbólica do baile.

Em outra oportunidade, explorei o papel dos 
bailes funks como celeiro inicial para a cultura atu-
almente experienciada nas torcidas organizadas em 
Fortaleza, bem como a relação de correspondência 
direta entre a interdição ofi cial dos bailes e a conse-
qüente oxigenação e crescimento numérico de inte-
grantes das organizadas. Entretanto, não posso me 
eximir da necessidade de asseverar dois aspectos ou 
heranças incontornáveis do universo dos bailes funks, 
quais sejam:

1. um princípio de organização e identifi cação 
territorial dos participantes, já referida;

2. uma sociabilidade de confl ito que, a despeito 
de poder ser mais ou menos intensa, pode também 
ser generalizada ao conjunto de integrantes das torci-
das organizadas.

A disposição para o confl ito, a raiva arbitrária 
do torcedor “adversário” e a coragem para o enfren-
tamento tornaram-se, a um só tempo, uma espécie 
de rito a ser cumprido por aquele que pretende fazer 
parte de uma torcida, sinal de pertença à agremiação 
e bônus pela dedicação à organizada. E, se o confl i-
to é ritualizado, o exercício demarca e institui uma 

diferença, entre quem é o verdadeiro torcedor orga-
nizado, o “que responde” e “bota terror”, e aquele que 
não é e nem poderá sê-lo, “o que não tem disposição”. 

Realmente impressiona a postura viril, mesmo 
entre os mais jovens ou entre os que “não são de briga”. 
Isto porque, em meio à torcida, pode-se facilmente 
encontrar uma grande quantidade de meninos que 
sequer abandonaram, de fato, os ares da infância. No 
mesmo sentido, existem os torcedores mais pacífi cos, 
que procuram, abertamente, se manter distantes dos 
confl itos corporais. Apesar disto, eles aproveitam 
a aura de ameaça e perigo da torcida, e é possível 
vê-los com uma postura supostamente agressiva, 
como quem realiza uma performance. Atualmente, a 
rivalidade entre os torcedores organizados dedicados 
ao time alvinegro se apresenta numa perspectiva 
tripartida:

1. a que envolve e opõe torcedores de times ad-
versários, notadamente Cearamor e TUF;

2. a rivalidade entre integrantes de uma mesma 
torcida, mas de alas, bairros, comandos e / ou gan-
gues diferentes4;

3. a rivalidade entre as torcidas organizadas do 
mesmo time, como a Cearamor e a M. O. F. I..

Nos últimos anos, a rivalidade entre torcidas po-
larizou, principalmente, a Cearamor e a M. O. F. I.. 
A origem desse confl ito reside numa confl uência de 
processos paralelos que podem ser, por hora, anun-
ciados, resumidamente, nas seguintes notas, disponí-
veis nos sites ofi ciais das respectivas torcidas:

13/06/2007 O presidente da Cearamor, J, 
em nota Ofi cial à imprensa alvinegra pro-
curou esclarecer os fatos que vem estar-
recendo o torcedor alvinegro nos últimos 
jogos, a violência interna dentro da própria 
torcida do Ceará:
Brigas: Cearamor lança nota ofi cial
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Venho através deste, informar que já esta-
mos em contato com órgãos competentes 
sobre as confusões que chegaram a man-
char o nome da nossa torcida. Estamos fa-
zendo o possível e o impossível para resol-
ver esses problemas que só prejudicam nós 
mesmos e o nome do Ceará Sporting Club.
A Cearamor tem quase 25 anos de existên-
cia e não podemos acabar com o que está 
melhorando cada dia que passa. Há cerca 
de 4 anos atrás, por motivo de indiscipli-
na foram expulsos da Cearamor um bairro 
que só queria manchar o nome da torcida. 
Elementos que não eram cadastrados e só 
queriam fazer badernas dentro e fora dos 
estádios, foram de vez banidos da torcida. 
Infelizmente a diretoria da Força 
Independente aceitou esses baderneiros e 
pôr isso vem ocasionando confusões den-
tro e fora dos estádios com nossa torcida. 
Estamos atualizando nossos cadastros 
de todos os componentes. A Cearamor é 
grande e forte, e resolveremos esse proble-
ma da melhor maneira possível para o bem 
de nossa torcida e do Ceará Sporting Club.
Faça você também parte da maior e melhor 
torcida organizada do Norte e Nordeste.
Desde 1982 União, Vibração e Poder.
Diretoria da Cearamor. (www.torcidacea-
ramor.com.br).

A seguir, em resposta, a nota ofi cial da M. O. F. I.:
14/06/2007
Força Independente: nota ofi cial
Caro torcedor alvinegro,
Hoje fazem nove dias dos lamentáveis 
acontecimentos ocorridos no ginásio 
Paulo Sarasate durante a partida de fute-
bol de salão entre CEARÁ x FORTALEZA. 
Desde a noite do dia Quatro que a di-
retoria do movimento tenta falar com 
os diretores da Torcida CEARAMOR. 
Desejávamos marcar uma reunião a fi m 

de ser discutido os atos e tentar encontrar 
uma solução. Entretanto, até o presen-
te momento não conseguimos falar com 
nenhum dirigente da Torcida. Nós do 
MOVIMENTO ORGANIZADO FORÇA 
INDEPENDENTE pedimos desculpas a 
toda nação alvinegra pelo ocorrido no gi-
násio, condenamos e não admitimos qual-
quer tipo de rivalidade, rixa ou agressões 
como foi o caso do ginásio, é inadmissível, 
inaceitável, inesplicável o ato de vandalis-
mo entre torcidas do mesmo time. Nada 
justifi ca, atos como esses somente man-
cham o nosso futebol seja ele no salão ou no 
campo, a torcida do Vozão é uma só. Chega 
de violência. Do lado da M.O.F.I. medidas 
já estão sendo tomadas em parceria com 
a POLICIA MILITAR para coibir e punir 
os vândalos. Estamos fazendo nossa parte 
como sempre fi zemos e estamos mostran-
do mais uma vez que IDEAIS, ATITUDES 
E DISPOSIÇÃO NÃO SE DISCUTEM, SE 
COLOCA EM PRÁTICA.
J. F. S.
Presidente do Movimento organizado 
Força Independente (www.mofi ceara.com.
br).

De fato, Cearamor e M. O. F. I. sedimentaram 
rivalidades graves, entre muitos torcedores organiza-
dos de ambas as torcidas, até mais acentuadas do que 
com a própria TUF. Na verdade, esta é uma questão 
antiga, cujo início remete, ainda, à Fúria Jovem. Isso 
porque boa parte dos integrantes da M. O. F. I. veio 
da Fúria Jovem, extinta, segundo a narrativa dos pró-
prios torcedores organizados, em virtude das investi-
das da Cearamor, que não admitia a competição com 
outra torcida do mesmo time.

Além dos ex-integrantes da Fúria Jovem, um 
grupo de torcedores da Cearamor –moradores do 
bairro Jardim Guanabara –, os mesmos que haviam 
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combatido a Fúria Jovem, fi caram descontentes com 
a Cearamor, se desligaram desta e se inseriram justa-
mente na M. O. F. I.. Segundo integrantes do Jardim 
Guanabara, o descontentamento resultou da falta de 
reconhecimento da própria diretoria da Cearamor à 
dedicação dos integrantes deste bairro no combate à 
Fúria Jovem.

Este percurso, cheio de idas e vindas, desvela que 
a origem da animosidade, da rivalidade e do confl i-
to entre torcedores organizados de torcidas de um 
mesmo time se constrói em virtude de divergências 
em torno de questões como: reconhecimento, status, 
lealdade, confl itos territoriais urbanos e dimensões 
profi ssionais da torcida. Apesar da inviabilidade de 
apresentar de imediato cada ponto motivador do 
confl ito, relacioná-los já me permite insinuar uma 
negação de “explicações selvagens”, que abordam os 
confl itos entre torcedores organizados apenas a par-
tir das categorias vazias e improfícuas de vandalismo, 
apego à violência gratuita, sintoma da pobreza e de-
gradação, etc. Além disso, acredito que importa in-
vestir num olhar mais cuidadoso acerca da categoria 
de disposição, o que contribui para a desmistifi cação 
de explicações calcadas em esquemas superfi ciais e, 
por vezes, preconceituosos.

3. A denegação de “explicações selvagens”

Comecei a compreender mais claramente as vias 
signifi cativas da categoria de “disposição” em uma 
conversa com B, integrante da M. O. F. I., no estádio 
Castelão. Na ocasião, entrevistava Aranha, um diretor 
da torcida organizada, Terror Bicolor, do Paysandu, 
time do Pará. A Terror Bicolor tem relações bastante 
próximas com as duas torcidas do Ceará aqui anali-
sadas. A “consideração” é tão marcante que sempre, 
em todos os jogos, não importam quais times estejam 

disputando com o Ceará, é possível ver vários inte-
grantes da Cearamor vestindo peças padronizadas 
da Terror Bicolor, como calças, bermudões, camisas, 
agasalhos, entre outros. Ao longo da entrevista com 
Aranha, a quem segui desde o território da Cearamor 
até o da M. O. F. I., percebi B monitorando a conversa.

Após nos observar por algum tempo, me abor-
dou diretamente, entre risos: “quero ser entrevistado, 
porque também quero fi car famoso”. Conversamos 
demoradamente e, muitas vezes, rimos juntos de 
sua própria fala “enrolada” [segundo se sabe, decor-
rência do uso de bebidas e de algum(ns) tipo(s) de 
entorpecente(s)]. Cito um trecho de nossa conversa.

(...) B: se chegar em qualquer canto a galera 
sabe quem é eu, né querendo se gabar não.
Josiane: sabe?
B: saaabe! Se cê chegar na torcida da TUF, 
assim, chegar nos bairro, perguntar: sabe 
quem é o B da M.O.F.I.?  A galera conhece!
J: por que o povo sabe?
B: porque eu sou brigão, pelo meu atrevi-
mento, também sou um pivete, mas não 
como partido pra ninguém, não.
J: mas você não é pivete não, qual é a tua 
idade? Dezenove?
B: dezessete. Eu comecei a brigar com qua-
torze ano. 
J: por que você é brigão? Você mesmo dis-
se: eu sou brigão, eu sou atrevido...
B: tenho atrevimento, assim, se eu vê uma 
briga, assim, com a galera que eu tô andan-
do, eu se meti, e tal. Fui, [peitei].
J: o que você sente, nessas horas?
B: eu sinto, né, arriscando minha própria 
vida. É... Sim, eu acho muito emocionante 
assim, você tá entre a vida e a morte, sim... 
Cê tá, né? Arriscando sua vida, é o que... É 
bom você arriscar o que você tem, eu tenho 
minha vida, arriscar ela, né? Vale muito.

B, como muitos e muitos torcedores organizados 
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de bairro, é bem magro e não muito alto, tem apro-
ximadamente 1,67m de altura. Com esta compleição 
física, torna-se compreensível a sua fala, quando ele 
diz do seu atrevimento. Realmente, é preciso “atre-
vimento” para encarar uma trajetória como a dele 
que, com apenas dezessete anos, já acumula três anos 
de experiência nos confl itos de torcida. B é famoso 
entre seus pares e seus inimigos, pois, a despeito de 
ser um “pivete”, não “come partido”, ou, dito de outro 
modo, B tem “disposição”. Uma disposição que pre-
cisa ser atestada continuadamente. Esse é o preço do 
reconhecimento.

Quando perguntei a B sobre o seu lugar preferi-
do de diversão, respondeu que gostava de ir aos ter-
minais. Imediatamente, lembrei das situações em que 
fi z pesquisa de campo nos terminais em dias de jogos: 
a tensão, o corre-corre, a Polícia, as armas... Uma lem-
brança que me remete ao lugar do corpo nessa busca 
de reconhecimento e excitação. Perguntei a B, como a 
todos os torcedores com quem pude conversar, o que 
ele mais gostava na torcida, no caso, a M. O. F. I. A 
sua resposta, que àquela altura não me surpreendeu, 
foi: “(...) a disposição; todo mundo é amigo do outro, 
ninguém corre, briga até o fi m”.

A “disposição”, categoria nativa, se abre numa 
polissemia que fornece uma indicação acerca das 
articulações identitárias entre os torcedores organi-
zados. A disposição é coragem, sim. Coragem para 
enfrentar o combate, independente do desequilíbrio 
entre as forças envolvidas no confl ito. Mas, a dispo-
sição assume também o papel de valor acerca do ou-
tro, que se transfi gura em afeto. Afeto que sustenta 
sociabilidades. Esse afeto pode ser bom, ou seja, pode 
se relacionar à admiração, à amizade, ao querer bem. 
Mas, pode também signifi car o oposto: a inimizade, 
a raiva, a vontade de aniquilamento e de subjugação. 
E, neste sentido, é afeto; um tipo de afeto que torna 

o outro, o inimigo, alguém relevante. Acompanhar a 
dinâmica das torcidas organizadas, me permite pen-
sar que o confl ito é uma forma de sociabilidade que 
se coloca na própria instituição dos grupos. Simmel 
defi ne o confl ito como uma forma de sociação e o 
considera sociologicamente positivo. Vejamos o que 
nos diz o autor sobre oposição:

A oposição alcança esse objetivo mesmo 
onde não existe nenhum êxito perceptível, 
onde este não se torna manifesto, mas per-
manece totalmente oculto. Mesmo quando 
difi cilmente tenha qualquer efeito prático, 
pode ainda conseguir um equilíbrio in-
terior, pode exercer uma infl uência tran-
qüila, pode produzir um sentimento de 
poder virtual e desse modo preservar re-
lacionamentos, cuja continuidade muitas 
vezes atordoa o observador. Em tais casos, 
a oposição é um elemento da própria rela-
ção, está intrinsecamente entrelaçada com 
outros motivos de existência da relação. 
Não é só um meio de preservar a relação, 
mas uma das funções concretas que verda-
deiramente a constituem (SIMMEL, 1983).

Logo no início da entrevista com B, ele me per-
guntou acerca do Barroso, melhor dizendo, dos torce-
dores organizados do bairro Barroso II. Achei curioso 
o seu interesse e perguntei o porquê. “Você não disse 
que entrevistou eles? Aí, eu queria saber a opinião de-
les, assim, porque eles falaram muito de nós, não fa-
laram?”. Quer dizer, vemos aqui um tipo de afeto que 
delimita um campo de antagonismo, mas, ao mesmo 
tempo, traça uma linha demarcatória que os envolve 
a todos num universo próprio, no qual o inimigo é 
relevante, pois é ele quem reconhece e valora positi-
vamente esta “disposição”, enquanto um “torcedor co-
mum”, um jornalista, um policial, ou qualquer outro, 
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veria barbárie, vandalismo, sintoma de caos urbano 
etc. No mesmo sentido, destaco a relação entre dois 
bairros, o João XXIII e o Jardim Guanabara, respec-
tivamente vinculados à Cearamor e à M. O. F. I.. A 
exemplo, a fala de um integrante do João XXIII:

Pela rota de ir pro jogo, o João XXIII ia pelo 
mesmo caminho da Guanabara, acabavam 
se encontrando. Antigamente, assim que 
eles se encontravam, brigavam. Deixavam 
até a TUF passar pra brigar. Porque, tipo 
assim, você pode até perguntar pros cara 
da Guanabara: qual é a galera da Cearamor 
que vocês acham que tem mais disposição, 
que vocês brigaram mesmo? Eles vão di-
zer: é o João XXIII. Não é porque eu moro 
lá não. Porque a fama deles lá é só brigar 
na mão e não correr. E a Guanabara tem 
a mesma coisa. Então pronto, deu foi cer-
to. Mano a mano, sem pedra, pau ou tiro. 
Essas duas, elas não gostam disso.

Os dois bairros “brigavam tão bem”, e respei-
tavam de tal modo a disposição do opositor, que se 
tornaram aliados. Atualmente, a despeito de todo e 
qualquer problema entre as diretorias de ambas as 
torcidas, esses bairros mantêm-se em amizade e con-
sideração mútua. A avaliação acerca da disposição 
apresentada pelos amigos e inimigos pode ser enten-
dida também como o motor que aciona o trânsito de 
indivíduos e, ainda, de bairros inteiros, de uma torci-
da para outra. A disposição está na base da (re)con-
fi guração, sempre transitória, da geopolítica juvenil 
nas torcidas e no espaço distendido da cidade. 

Aqui pode ser visto um aspecto estruturante 
do universo cultural e simbólico do baile funk, que 
apresenta uma continuidade no campo cultural das 
torcidas. Em inúmeras montagens5 aparece o enalte-
cimento do indivíduo ou do bairro que “se garante 
no mano-a-mano”, ou seja, no confronto aberto, cujos 

contendores dispõem apenas de sua força, de sua ha-
bilidade, de seu corpo e, no máximo, de algum ob-
jeto utilizado na hora como arma: garrafas de vidro, 
pedras, etc. O uso de armas de fogo, principalmente 
numa disputa desigual, na qual só um dos lados está 
armado, pode implicar uma avaliação negativa, uma 
espécie de desonra, posto que é sinônimo de covardia 
ou um escamoteamento dos termos do combate. 

Por outro lado, se um grupo se vê numa situação 
como esta e não foge, enfrentando-a, a despeito do 
risco de morte, ele merece respeito e “reconhecimen-
to”; é o exemplo máximo de “disposição”. O reconhe-
cimento diante de uma atitude admirável do adversá-
rio denota profundidade na valoração do adversário 
ou do inimigo, que pode vir a se tornar companhei-
ro ou amigo. Não se trata, portanto, de uma disputa 
cega, destituída de sentido, absolutamente arbitrária, 
mas, sem dúvida, de uma disputa intensa, de uma ex-
periência marcada pela radicalidade dos afetos que 
estão na base das identifi cações.

A experiência de campo revelou-me que os tor-
cedores rivais observam-se continuadamente, e que o 
conteúdo de suas ações pode levar a uma alteração do 
sentimento que media a relação entre ambos, como 
no processo que conduziu à aliança entre os bairros 
João XXIII e Guanabara.

Durante a pesquisa, pude observar que o torce-
dor organizado é sempre um entre muitos; está sem-
pre no plural. Um torcedor organizado, sozinho, de-
saparece. Por outro lado, organizados em grupo eles 
crescem, ganham força, visibilidade e nome. Esse é, 
na verdade, o grande sentido da montagem: anun-
ciar a existência, a força e o nome desses jovens, em 
luta contra a invisibilidade antropológica. Com isso 
esperamos ter deixado clara a importância do grupo 
para o integrante de uma torcida organizada. E se o 
grupo de amigos adquire esta centralidade, ela se dá, 
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justamente, em virtude da oposição a outros grupos 
de torcedores rivais ou inimigos. Neste sentido, quan-
to mais valoroso o adversário, mais meritória será a 
luta contra ele, mesmo que ele saia vencedor do em-
bate. Sendo assim, volto a asseverar: conduzo a aná-
lise pela via da radicalização e intensidade dos afetos.

Ora, esse tipo peculiar de afeto que se associa à 
disposição não pode ser entendido apartado da to-
talidade de experiências que tornam peculiar o coti-
diano de torcedores como B, o integrante da M.O.F.I. 
cuja fala foi destacada anteriormente. Pessoa alguma 
gosta de outra sem nenhuma razão. Mesmo uma 
predisposição favorável – uma simpatia – necessita 
ser confi rmada no tempo, para que esta venha a se 
confi gurar como amizade e admiração. Para tanto, é 
preciso que gostos, projetos em comum, aproxima-
ções políticas, coincidências religiosas ou afi nidades 
estéticas venham a cumprir o papel de sedimentação 
de vínculos de amizade e admiração. Da mesma for-
ma, sentimentos de natureza oposta, da antipatia à 
rejeição e repulsa, obedecem às diferenças maiores e 
menores quanto aos mesmos aspectos. 

Em um cotidiano marcado por uma sucessão 
de ausências e esgarçamentos, o papel de sedimen-
tação de afetos e desafetos é cumprido, predominan-
temente, pelos usos da corporalidade, signifi cada e 
simbolizada no código particular das torcidas. Na 
conversa com B, senti uma carência de elementos 
substantivos vinculando os torcedores, além, é claro, 
da relação com a torcida. Quando perguntei acerca 
da importância da vitória do time, o Ceará, B afi r-
mou, de pronto, que “não estava nem aí” para o time. 
O que importava, mesmo, era a torcida, e as vitórias 
serviriam para oxigená-la, ou seja, para aumentar a 
empolgação e para que os torcedores tivessem mais o 
que conversar. O trecho a seguir é ilustrativo:

(...) - Rapaz, vou te mentir, não. Eu amo 
a minha torcida, tô nem vendo pro time, 
não. Eu quero só que eles tenham ganhan-
do, e tal... Pra torcida lotar mais os estádio, 
e tal. A vibração fi ca maior, né? E as con-
versas com os amigo fi ca melhor e tal. 
 - E aí, tu vai pro estádio? E tal... 
- Aí eu: ‘tá! E tal’. 
- Aí fi ca bonito o estádio, como no Ceará e 
Flamengo, isso aqui lotou, isso aqui lotou, 
lotou todim, o Castelão. 

Por outro lado, B contou detalhadamente um 
fato ocorrido com ele e um dirigente da M. O. F. I., 
segundo disse, a pessoa de quem ele mais gosta den-
tro da torcida, a quem [ele] devota maior admiração.

O N, o cara me deu altos apoio. Quando eu 
fi z essa tatuagem, eu cheguei lá, ele me deu 
logo uma blusa. O cara é gente-fi na. Depois 
de uns tempo, e tal, tinha vez que eu não ia 
pra jogo, que não tinha dinheiro pra ir pra 
jogo. Ele me dava, interava a minha: – ‘Taí, 
cinco conto, taí, toma, tal, uma intera, aí’. – 
‘Vixe, valeu N, e tal’. Ele já chegou, ele já me 
deu um agasalho: – ‘Ó aí, pra tu. Pra num 
dizer que eu nunca te dei nada’. No dia do 
meu aniversário: – ‘Ei, Mano, o meu aniver-
sário, aí e tal...’. Ele me dá uma blusa, uma 
bermuda. [...] Que eu já fi quei em muito fo-
guete, assim, com os pilantra torcedores da 
TUF, chamei ele pra ir, e tal, ele foi. Levou 
a arma, lá. Sim, eu pedi a ele, ele levou de 
carro, mas não rolou tiroteio nem nada 
não. Não, ele tava só fi lmando lá. Disse: – 
‘Ei irmão! Tem cara, tá lotado lá, tem uns 
policial’. Só fi lmando, que ninguém conhece 
ele, né? Fez só um favor pra mim; dei va-
lor à disposição dele; ele tem disposição, se 
chamar ele pra qualquer coisa, ele vai lá. [...] 
É amizade, ajuda, ser companheiro do pró-
ximo. Do próximo, não! Companheiro do 
próximo torcedor da M. O. F. I., ééééé.
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A disposição pode ser traduzida como uma ca-
racterística que, a um só tempo, confere dignidade a 
quem a possui, angaria respeito entre os pares e im-
puta temor nos inimigos. A disposição é também uma 
coragem que se solidariza com a guerra do outro, 
coragem de se arriscar pelo companheiro, ou, como 
me disse A, diretor da Terror Bicolor, ter disposição 
signifi ca que “(...) na hora da porrada ninguém cor-
re”. Ainda neste sentido, quando perguntados sobre 
o que é ruim nas torcidas, os torcedores de bairro 
costumam, frequentemente, responder: “quem corta 
a força”. “Cortar a força” é justamente uma postura 
antagônica à disposição é não agüentar a “porrada” e 
fugir. Cortar a força, para eles, é ter medo e quem tem 
medo não merece respeito, quem tem medo não é re-
conhecido. Tanto que B, ao se referir a um inimigo de 
torcida e de bairro, o fez nos seguintes termos:

(...) Não é querendo ofender não, mas ele 
é o mais medroso, todo mundo fala, por-
que ele puxa o bonde do Barroso, mas na 
hora da briga, eu te juro, ele corre, é o pri-
meiro a correr, ele se esconde, até debaixo 
dos carro. Aí, vem pra cá, vem pra cá pra 
tu apanhar. [...] Se ele quer ser puxador de 
torcida, de torcida não, de bairro, e quer 
brigar com a gente, como é que o cara vai e 
se esconde? [...] Se alguém mexer com seu 
bairro, com a sua torcida, você tem que se 
garantir pra defender a honra dela, né?

A esta altura, cabe frisar que os meninos e ra-
pazes que investem nesta corporalidade não o fazem 
sem peso. Trata-se de um cotidiano marcado pela ne-
cessidade de garantir, senão a superioridade perene 
nos confl itos, pelo menos a coragem de enfrentá-los 
com honradez, de suportar a dor sem fugir, de arris-
car a vida, de colocar a si próprio à prova, no limi-
te. Sendo assim, me é impossível não pensar que a 

primeira batalha que um jovem torcedor organizado 
tem de travar é consigo mesmo. É preciso vencer o 
medo, é preciso vencer a resistência que tende à auto-
conservação, à busca de segurança. Para tanto, a im-
portância do exemplo; ou seja, a história de compa-
nheiros que tenham conseguido tal feito com sucesso 
é recebida com entusiasmo, funcionando como uma 
espécie de tônico à própria vontade, que visa vencer 
a resistência ao medo da prisão, ao medo da dor e ao 
pavor da morte.

4. Considerações fi nais: conciliação de primeira

A disposição também agrega alianças e conci-
liações. E, não nos enganemos, é preciso muita dis-
posição para conter corporalidades tão dispostas ao 
confl ito. São, justamente, a capacidade de contenção, 
a escolha do momento certo para realizá-la e os indi-
víduos que serão ou não excluídos do campo de con-
fl itos, os elementos que desvelam a lógica que subjaz 
o comportamento dos torcedores organizados. Esta 
disposição também está na origem da conciliação en-
tre Cearamor e M. O. F. I., após um longo período 
de confl itos graves e reiterados. Peço ao leitor que me 
acompanhe, nestas linhas restantes, em mais algumas 
lembranças e observações, através das quais apresen-
to este movimento de reaproximação.

No fi nal do campeonato da segunda divisão de 
2009, o Ceará Sporting Club obteve uma colocação 
que possibilitou a sua ascensão para a série A do fute-
bol brasileiro. Seriam necessárias muitas páginas para 
descrever a amplitude das manifestações públicas e 
coletivas de satisfação dos torcedores. Todavia, não 
posso deixar de me referir à minha própria experi-
ência, na carreata que comemorou o acesso do time à 
primeira divisão.

Após o jogo que selou essa classifi cação do time 
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alvinegro no campo do futebol nacional, em meio à 
euforia coletiva, o então técnico do time, Paulo César 
Gusmão, deu uma entrevista asseverando a dedica-
ção dos jogadores e chamando os torcedores para 
recepcioná-los no aeroporto. Tal convite foi reafi r-
mado pelo presidente do clube, Evandro Leitão, em 
entrevistas transmitidas pelos telejornais e programas 
esportivos.

Pronto. Foi o sufi ciente. No dia da chegada do 
time à cidade, horas antes da previsão de desembar-
que, no caminho para o aeroporto o conjunto de car-
ros foi se adensando, até se transformar numa gigante 
onda alvinegra. A impressão visual era, de fato, de 
uma grande onda, pois, devido à gigantesca quanti-
dade de veículos, o trânsito, literalmente, parou. As 
pessoas desciam dos carros, aumentavam o som, e 
dançavam nas ruas, ao som das músicas do time e da 
torcida. Após horas presa nessa onda festiva e imen-
samente lenta, fui me aproximando do aeroporto. A 
minha sensação era de uma grande angústia, devido 
ao caos estabelecido. A quantidade de veículos e pe-
destres parecia surpreender a todos: torcedores, diri-
gentes, jogadores, autoridades... Todos. 

Tanto que o aeroporto fi cou absolutamente to-
mado e a Polícia teve que improvisar um cordão de 
isolamento, o que me parece, só fez piorar a situa-
ção. Não se podia seguir adiante, tampouco retornar. 
Muitas pessoas que precisariam embarcar desciam 
dos táxis com malas enormes e caminhavam debaixo 
do sol, por quilômetros, tentando não perder o vôo. 
Como milhares de outros indivíduos, sequer, cheguei 
perto do estacionamento do aeroporto. Após horas 
no trânsito, e expondo-me ao risco de “fi car no prego” 
por falta de gasolina, voltei para casa com... Orgulho.

Sim, orgulho. Afi nal, só havia visto multidão tão 
grande em duas ocasiões: a primeira foi na televisão, 
nos comícios em apoio às “Diretas, já!”; a segunda na 

minha tenra infância, por ocasião da visita do Papa 
João Paulo II a Fortaleza, quando, do meio da mul-
tidão, fui erguida pela minha devota mãe e fervo-
rosamente sacudida de um lado para o outro, a fi m 
de atrair, segundo ela, a atenção e a benção do Santo 
Padre.

Após a ascensão do Clube e as estrondosas come-
morações, a relação entre as torcidas organizadas foi 
sendo remodelada com uma nova matéria. Confesso 
que precisei de um certo tempo para entender. O 
tempo de três jogos disputados no estádio Castelão. 
O primeiro foi entre Ceará e Itapipoca, ocorrido no 
dia 27 de fevereiro de 2010, pelo campeonato cearen-
se. Assisti das arquibancadas posicionada na altura da 
linha de meio campo. A certa altura do jogo, obser-
vo uma longa fi la de torcedores organizados, saindo 
“de dentro” da  e caminhando em direção 
à Cearamor. Imediatamente associei às ocasiões aná-
logas, nas quais vi o mesmo tipo de deslocamento. 
Vai ter problema, pensei. Todavia, ao passarem bem 
à minha frente, vi que alguns torcedores estavam com 
camisas da Cearamor. Colei meu olhar naquela fi la 
de caminhantes que cortava o estádio de uma extre-
midade à outra. Eles estavam juntos... Misturados? A 
princípio não entendi.

No jogo seguinte, Ceará e Maranguape, preci-
samente no dia 10 de março de 2010, o mesmo cor-
tejo. Até que, na partida entre Ceará e Corinthians 
do Paraná, em 31 de março, pude escutar um can-
to, há muito silenciado, vindo das arquibanca-
das da Cearamor: “Uh, tá na mente! Cearamor e 
Independente!”. Em seguida, o chamado: “Mofi , vem 
aqui!”. Novamente a procissão se descola da M. O. F. I. 
e segue em direção à outrora torcida oponente. Neste 
momento, o conjunto de torcedores presentes no es-
tádio observa e aplaude, fortemente, a conciliação dos 
integrantes das torcidas organizadas.
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O ato dos torcedores organizados foi impactan-
te. Na verdade, foi estrategicamente planejado para 
produzir tal efeito. Ali não se tratava somente de uma 
retomada de relações amistosas entre torcidas adver-
sárias. Não apenas. Para mim, isso fi cou claro quando 
procurei alguns dos meus conhecidos nas torcidas 
para perguntar o que estava na origem da manifesta-
ção e me veio a resposta: “Agora o Ceará é de primei-
ra. A torcida tem que responder!”.

Ora, o ato demarcava uma ascensão, ou melhor, 
uma mudança qualitativa do status dos torcedores 
organizados. Eles buscavam acompanhar a ascensão 
do próprio time, que passava a integrar a elite do fu-
tebol brasileiro, e alguma coisa precisava ser feita para 
assinalar a mudança de matéria das torcidas organi-
zadas. E, da minha parte, como não pensar nas con-
versas que tive com B e com muitos outros torcedores 
organizados de ambas as torcidas. Qual capital eles 
possuíam para investir na mudança qualitativa deles 
mesmos, a não ser a própria corporalidade?

Não consigo deixar de perceber uma associação 
entre uma signifi cação de “elite” e um impulso civili-
zacional da corporalidade, que conduziu a estrutura-
ção e apresentação do ritual de polidez e concórdia 
realizado no estádio pelos torcedores organizados. 
Eles, os torcedores organizados, que são jovens e são 
muitos. E aqueles que, a cada época, são defi nidos 
como jovens, situam-se num lugar cultural delicado. 
Entre o desvencilhar-se da infância e as atribuições da 
vida adulta, anseiam por um ajustamento ao mundo 
ou do mundo. A juventude busca linguagens com as 
quais possa organizar a sua percepção das pessoas e 
das coisas, para em seguida se posicionar diante delas 
e gritar do seu lugar. A juventude deseja, sobretudo, 
falar de si.

Entretanto, como já foi explicitado, a imen-
sa maioria dos jovens que compõe as torcidas 

organizadas em Fortaleza situa-se num lugar social 
de pobreza, cujo cotidiano é crivado de ausências 
e vicissitudes. A torcida organizada agrega um seg-
mento juvenil que “para ser” dispõe de muito pouco. 
Para falar de si, estes jovens apostam numa corpora-
lidade voltada para o confl ito, para o combate, em in-
tensidades mais ou menos variadas. Toledo assevera a 
importância da utilização da noção de corporalidade, 
“imprescindível na formulação das estratégias de dis-
tinção e fi xação de estilos que modulam a sociabilida-
de jovem metropolitana e o quanto o próprio corpo 
do pesquisador foi o veículo dessa inteligibilidade” 
(TOLEDO, 2007: 258).

Portanto, fi nalizo com o desejo de demarcar que 
será essa corporalidade, disposta ao confl ito e dispos-
ta à conciliação, experimentada no circuito das torci-
das organizadas, o princípio de especifi cidade desta 
experiência juvenil, diante de diversas outras possibi-
lidades. Porque, apesar da diversidade de trajetórias 
que conduziram estes jovens às torcidas organizadas, 
é um dado irrevogável terem ido para um grupo com 
estas características, e não para outro qualquer. Não 
foram à Igreja, aos grupos de pichação, ao Partido etc.

A torcida organizada é uma escolha de milhares 
de jovens de Fortaleza, que vão até ela em busca de 
si, em busca de ser, em busca da segurança do olhar 
do outro. Para tanto, eles desenvolvem ações, que se 
não forem devidamente apreendidas, restarão veladas 
sob “explicações selvagens” e excessivamente genera-
lizantes. Desta forma, parti da conciliação entre os in-
tegrantes da Cearamor e da M. O. F. I., para construir 
um trabalho, sempre inconcluso, de desvelamento 
das experiências desses jovens que brigam, sobretu-
do, contra o próprio aniquilamento. Eles querem, eles 
tentam, eles conseguem. A que preço? Não sei exata-
mente, pois não sei quanto vale a moeda de que eles 
dispõem. 
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Notas

1  RIBEIRO, Josiane Maria de Castro. Confl itos, territórios 
e identifi cações: o encontro de experiências nas torcidas 
organizadas Cearamor e M.O.F.I. Tese de Doutorado. Uni-
versidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2010.

2  O Ceará Sporting Club possui quatro torcidas organizadas: 
a Torcida Organizada Cearamor (TOC), a Movimento Or-
ganizado Força Independente (M. O. F. I.), a Ceará Chopp e 
a Torcida Organizada Fúria Jovem. Dentre estas torcidas, a 
Cearamor, a M. O. F. I. e a Ceará Chopp têm espaço reser-
vado nos estádios, cuja localização é defi nida em reunião 
coletiva entre representantes das torcidas, representantes 
da Polícia Militar, representantes do Batalhão de Choque 
e responsáveis pela administração dos estádios. No que se 
refere à Fúria Jovem, a sua existência é residual. Ela sobrevi-
ve apenas pela colocação de uma ou duas faixas por algum 
integrante que não a deixa morrer. Na verdade, a Fúria Jo-
vem permanece viva na memória coletiva dos integrantes 
de todas as torcidas organizadas da cidade.

3  De acordo com essa economia de intensidades, os torce-
dores organizados podem se dizer (ou serem ditos) como 
torcedores de ala, torcedores de bairro, torcedores de co-
mandos, “gangueiros” ou, ainda, torcedores que “pegaram 
mentalidade”.

4  Estas designações se referem às divisões territoriais presen-
tes nas torcidas organizadas do Ceará Sporting Club e cor-
respondem, grosso modo, aos bairros da cidade. Em seção 
posterior trata-las-ei detidamente.

5  Montagens são músicas curtas, com uma estruturação sim-
ples, que nominam, anunciam e enaltecem os grupos de tor-
cedores oriundos de um mesmo bairro, ou “aliança” entre 
grupos de torcedores de bairros diferentes.  
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